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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jed Sabbides mexeu-se no seu banco. O avião estava a começar a aterrar e já não era sem tempo. Uma certa parte do seu corpo reagia face à ideia de a encantadora Phoebe estar à espera dele em Londres. Ele tencionara passar três semanas em Nova Iorque, mas encurtara a sua estadia por um dia e reorganizara a sua agenda para que no dia seguinte pudesse trabalhar no seu escritório de Londres e, assim, poder estar junto dela.

			No sábado à noite tinha de estar na Grécia para celebrar o aniversário do seu pai e, com o nível de frustração que sentia, decidira que passar uma noite com Phoebe não seria suficiente… Depois de algumas chamadas telefónicas, o jacto da empresa dos Sabbides estava à espera dele no aeroporto Kennedy. Por uma vez, a diferença horária entre os dois continentes era uma bênção.

			Tinha o sobrolho franzido. Quando reorganizara a sua agenda por uma mulher? Nunca… A resposta fez com que se sentisse um pouco incomodado e não conseguiu evitar pensar na primeira vez que vira Phoebe…

			 

			 

			Ao sair do elevador no andar de baixo do hotel onde se hospedava enquanto valorizava a possibilidade de comprar o estabelecimento, Jed reparou na rapariga que estava a atravessar o hall e parou por um instante para observar a sua silhueta feminina.

			O seu cabelo loiro e ondulado caía sobre os seus ombros. O seu perfil era delicioso e a saia preta e a blusa branca que vestia não serviam para esconder a sua silhueta enquanto andava sobre o chão de mármore, com umas pernas que fariam voar a imaginação de qualquer homem.

			Ele seguiu-a com o olhar até ela se pôr atrás do balcão da recepção e se dirigir ao seguinte cliente com um sorriso. O seu sorriso fez com que ele sentisse falta de ar. Sentira-se atraído por ela imediatamente e o seu corpo reagira. Naquele momento, não saía com nenhuma mulher e decidiu que aquela rapariga era para ele, sem pensar na possibilidade do fracasso, nem por um instante.

			Aproximou-se da recepção e perguntou-lhe se poderia recomendar-lhe um bom restaurante. Ela deitou a cabeça um pouco para trás e ele apercebeu-se de que de perto era ainda mais bonita. Era uma mulher com o rosto ovalado, a tez clara, os lábios sensuais e os olhos azuis e brilhantes. Ele sorriu e, quando fixou o olhar nela, ela corou. Mais tarde, ele descobriria porquê.

			Phoebe, em grego, queria dizer radiante. E ela era assim, bonita, com um corpo perfeito e uma mente ágil.

			Jed convidou-a para sair para jantar com ele naquela noite. Surpreendentemente, ela rejeitou o convite, dizendo que não podia sair com os clientes, mas ele conseguiu fazer com que lhe contasse que só trabalhava lá aos fins-de-semana para aumentar os seus ganhos enquanto estudava Política e História na universidade.

			Ele deixou o quarto que tinha no hotel e regressou no dia seguinte para voltar a convidá-la para jantar com ele. Ela aceitou.

			Nunca conhecera uma mulher capaz de rejeitar os seus convites e ter de esperar um mês para conseguir ir para a cama com ela fora uma experiência completamente nova.

			Principalmente, porque Phoebe partilhava a casa com outros três estudantes, duas raparigas, Kay e Liz, e um rapaz chamado John, e não tinha privacidade. Mas também se recusou a jantar com Jed na suíte que ele tinha num dos hotéis da sua família. Phoebe desculpou-se, dizendo que não se sentiria confortável se as pessoas da cadeia de hotéis em que trabalhava pensassem que era uma daquelas mulheres que acompanhavam os homens ao seu quarto durante algumas horas.

			Faltavam-lhe algumas semanas para fazer vinte e um anos e Jed sentia-se um pouco preocupado por ela ser tão jovem. Não sabia se os seus receios eram pura modéstia ou se, como a maior parte das mulheres, ela procurava mais do que ele estava preparado para oferecer.

			Foi pura coincidência que, uma noite, ao entrar no Empire Casino depois de Phoebe o deixar com um forte sentimento de frustração, ele se encontrasse com um antigo companheiro dos jogos de póquer e obtivesse a solução para o seu problema. O homem acabara de ser eliminado do torneio World Series of Poker que se celebrava no casino e, enquanto bebiam um copo, contou-lhe que ia viajar para os Estados Unidos e precisava de alguém para cuidar do seu apartamento de Londres e do seu gato, Marty, enquanto ele estava fora.

			Jed contou a Phoebe e perguntou-lhe se estava interessada no trabalho. Apresentou-a ao seu amigo e, quando o gato ronronou e se esfregou contra os seus tornozelos, ela aceitou.

			Finalmente, Jed conseguiu mais do que um beijo de despedida. Mas, mesmo assim, fê-lo esperar mais alguns dias! 

			Phoebe surpreendeu-o. Era virgem, a primeira com quem ele estava e, surpreendentemente, a amante mais apaixonada e receptiva que alguma vez tivera…

			 

			 

			Isso acontecera há doze meses. Era a primeira vez nos seus trinta anos de vida que tinha uma amante durante tanto tempo.

			Há muito tempo que percebera que o seu principal atributo para as mulheres era o dinheiro e, tendo em conta que o seu pai se casara pela quarta vez, não era nada surpreendente.

			Jed não se importava. Com vinte e cinco anos tornara-se multimilionário, primeiro a jogar póquer na Internet quando estava na universidade e depois a arriscar na Bolsa. Basicamente, era outra maneira de apostar, mas pelo menos tirava maior partido da sua mente privilegiada. Jed acabara por criar a sua própria empresa, J.S. Investments.

			Para além de manter a sua empresa, o seu pai pedira-lhe que se juntasse à empresa familiar e depressa começou a encarregar-se da gestão da Sabbides Corporation, uma empresa especializada em hotéis e na indústria do ócio. A empresa tinha muito sucesso, mas a relação de Jed com o seu pai era cada vez pior.

			Se o seu pai ensinara alguma coisa a Jed era que o casamento não era para ele e que o melhor era manter a sua vida sexual separada do negócio e da família. Nenhuma relação durara mais de oito meses, até conhecer Phoebe. Ele não acreditava no casamento e, ao princípio, deixara-o claro a Phoebe. Ela rira-se ao ouvir as suas palavras e dissera-lhe que o casamento era a última coisa que tinha em mente. Estava disposta a iniciar a sua carreira profissional e a viajar pelo mundo.

			No primeiro encontro, quando perguntara o que ele fazia, só lhe contara que era um homem de negócios e que trabalhava nos seus escritórios de Londres, Atenas e Nova Iorque. Mas mais tarde, a sua amiga Liz dissera-lhe que, na imprensa, se referiam a ele como o Magnata Grego, uma alcunha que ele detestava.

			No entanto, aquilo não pareceu impressionar Phoebe. Durante o tempo que tinham estado juntos, ela nunca falara de compromisso, nunca lhe pedira nada e ele tinha a certeza de que não tinha nenhum plano. Não tinha de se preocupar. Durante um ano ou dois, enquanto houvesse paixão, Phoebe era dele.

			Há sete semanas, ela acabara a sua licenciatura e a cerimónia de graduação fora na semana anterior. Ela convidara-o para a cerimónia e dissera-lhe que a sua tia também iria. Jed sempre tentara evitar conhecer a família das raparigas com quem saía e dissera a Phoebe que faria o possível para ir. Visto que nesse dia estava em Nova Iorque, tivera uma boa desculpa para não ir…

			Na manhã da cerimónia telefonara a Phoebe para lhe desejar boa sorte. Ela parecia contente, sobretudo depois de lhe dizer que tinha uma surpresa especial para ela. 

			«Talvez, afinal de contas, não seja tão diferente das outras», pensou, com cinismo.

			Com frequência, comprava-lhe presentes e ela demonstrava-lhe que estava agradecida quando iam para a cama. Daquela vez, comprara-lhe uma gargantilha de diamantes, porque se sentia um pouco culpado por perder a sua graduação. Além disso, chegava um dia antes do previsto e sabia que isso agradaria Phoebe.

			A ideia fê-lo sorrir com antecipação masculina…

			Quando o avião aterrou, Jed levantou-se do banco, vestiu o casaco e ajustou a gravata. Agarrou no computador portátil e saiu do avião, despedindo-se da assistente de bordo com um sorriso.

			 

			 

			Phoebe fechou a torneira do duche e saiu. Eram nove da noite e queria deitar-se cedo para estar descansada e preparada para quando Jed chegasse no dia seguinte.

			Ao pensar nisso, sentiu um nó no estômago…

			Olhou-se ao espelho e cobriu o seu corpo magro com uma toalha. Durante quanto tempo continuaria magra? 

			Tinha de dizer ao seu namorado, Jed, que estava grávida…

			Jed Sabbides era um homem de negócios com sucesso e também com o poder que havia por trás do império da Sabbides Corporation. Ao princípio, Phoebe suspeitara que era rico, simplesmente pela segurança que demonstrava em si próprio. E por isso, ao princípio, mostrara-se receosa. Ele pertencia a um mundo completamente diferente do dela, mas Phoebe estava apaixonada pela primeira vez na sua vida. Liz, a sua colega de quarto, contara-lhe que era extremamente rico e tentara avisara Phoebe de que ele só queria que fosse a sua amante habitual em Londres…

			Liz enganara-se.

			Era verdade que, poucos dias depois de se mudar para o novo apartamento, se tinham tornado amantes, mas não viviam juntos…

			Jed respeitava-a e, quando trabalhava em Londres, alojava-se na suíte do hotel de luxo da Sabbides Corporation. E o facto de Phoebe ter o seu próprio apartamento permitira-lhe estudar para superar com sucesso o último ano de curso.

			Apesar de Jed ser um homem rico, ela considerava que eram como qualquer outro casal apaixonado. Ocasionalmente, iam ao cinema ou jantar fora e, quando a sua relação se tornou um pouco mais íntima, ele começou a passar a noite com ela. Às vezes, mesmo mais de uma noite. Jed deixara um pouco de roupa lá ao longo do ano, mas não vivia naquela casa. Viajava muito e Phoebe sentia saudades dele de noite. 

			Jed quase nunca falava com ela sobre o trabalho, mas ela não demorara muito a perceber que era viciado no trabalho e que passava o tempo entre os dois continentes. Mas também lhe falara uma vez de uma irmã mais velha, casada e com duas meninas que ele adorava. Isso era bom sinal, porque indicava que gostava de crianças. Phoebe estava convencida de que amaria tanto o seu bebé como ela…

			Phoebe conhecera Jed quando estava alojado no hotel onde ela trabalhava como recepcionista e, desde então, a sua vida mudara. Ela levantara o olhar ao ouvir a sua voz grave, olhara para ele nos olhos e gostara do que vira. Era o homem mais bonito que alguma vez vira. Então, ele sorrira e ela experimentara uma coisa que nunca sentira. Incapaz de olhar para outro lado, corara.

			Doze meses mais tarde, ainda se excitava ao vê-lo ou ao ouvir a sua voz e, às vezes, até corava.

			Phoebe Brown, talvez em breve Phoebe Sabbides, sonhava com o futuro. Agarrou numa toalha que estava no toalheiro, inclinou-se e começou a secar cabeça.

			– Ah! – gritou, ao sentir que alguém a agarrava pelo ombro. – O que diabos…? – perguntou, enquanto a viravam.

			Deixou cair a toalha ao chão e olhou para Jed.

			– Jed… És tu.

			– Espero que sim – ele sorriu. – Esperavas mais alguém na tua casa de banho? – gozou.

			Deslizou as mãos pelos seus ombros para lhe tirar a toalha que cobria o seu corpo e olhou para ela de cima a baixo com desejo.

			– Passei semanas a sonhar com isto – pousou o olhar sobre os seus mamilos rosados. – Mas a realidade supera o mais selvagem dos meus sonhos.

			Phoebe deitou a cabeça para trás. Ele tirara o casaco e a gravata e tinha os primeiros botões da camisa desabotoados, mostrando uma fina camada de pêlos escuros e viris. 

			– Ah, Jed… Senti muitas saudades tuas – ela suspirou e aninhou-se entre os seus braços.

			Jed inclinou a cabeça e beijou-a nos lábios. Rodeou-lhe o pescoço com um braço e beijaram-se de maneira apaixonada. Quando se afastaram para respirar fundo, ele baixou-se e capturou um dos seus mamilos com a boca para o acariciar com a língua.

			– Meu Deus, Phoebe, não posso esperar – queixou-se.

			Acariciou-lhe o cabelo com uma mão e pôs a outra pela abertura da sua camisa, desesperada por sentir o calor da sua pele e os mamilos erectos meio escondidos entre os pêlos encaracolados. Ao ver o brilho do desejo nos seus olhos castanhos, ela deslizou a mão mais para baixo para lhe acariciar o membro erecto através do tecido das calças.

			Ela também não podia esperar… Nunca tinham passado tanto tempo afastados e o calor húmido do seu sexo era a demonstração do desejo potente que sentia por ele.

			Jed afastou-lhe a mão e apoiou-a contra a parede enquanto abria a braguilha para libertar o seu membro. Ela conseguia sentir os batimentos fortes do coração dele contra o seu peito e, por um instante, foi incapaz de se mexer.

			– Perdoa-me, Phoebe – disse ele. – Mas desejo-te com loucura.

			– Eu também – murmurou ela, enquanto ele a beijava nos lábios.

			– Tens a certeza de que estás bem? 

			– Agora estou muito melhor. Basta olhar para ti para te desejar – admitiu ela, contente por ele ter chegado de surpresa.

			– Continua a pensar nisso enquanto te tiro a roupa – disse ele, tirando as calças.

			Phoebe baixou-se com intenção de apanhar a toalha do chão, mas Jed agarrou-a pelo pulso para que se endireitasse.

			– Não te incomodes – disse, com um sorriso sensual. – Não precisa dela para o que tenho planeado – tirou o resto da roupa.

			Era perfeito. Tinha o cabelo preto e um pouco encaracolado. Os seus olhos eram castanhos e escureciam por causa da paixão. E o seu nariz estava perfeitamente enquadrado na estrutura do seu rosto. A sua boca era sensual, os seus lábios eram perfeitos e o seu queixo era proeminente.

			Phoebe poderia passar a vida a olhar para o seu rosto, mas o seu peito nu era demasiado tentador e não conseguiu evitar deslizar o olhar pelo seu corpo musculado. O seu membro viril aparecia entre as suas pernas poderosas…

			– Gostas do que vês? – perguntou ele, fazendo com que corasse.

			– Sim – amava-o e talvez tivesse chegado o momento de lhe dar a notícia. Mas antes de conseguir encontrar as palavras adequadas, ele pegou nela ao colo e levou-a até ao quarto. – Espera, Jed… Não queres comer alguma coisa depois da viagem? Porque chegaste uma noite mais cedo?

			– Porque não podia esperar mais outro dia. A única coisa que quero para comer és tu – deitou-a na cama e pôs-se ao seu lado.

			Entusiasmada pelo desejo que ele mostrava por ela, Phoebe começou a acariciá-lo e o que aconteceu naquela noite não tinha comparação. Fez amor com ela devagar e com tanta paixão, que esteve prestes a deixá-la louca de excitação, explorando cada curva do seu corpo e seduzindo-a até a levar ao clímax. Phoebe sentia-se como se estivesse possuída e conseguiu libertar-se de toda a inibição sexual. Era como se nenhum dos dois conseguisse saciar-se e precisasse de mais.

			Finalmente, horas mais tarde, cansada entre os seus braços, mas incapaz de dormir, olhou para Jed e perguntou-se se o seu filho se pareceria com ele. Perguntou-se se o facto de ele ter chegado mais cedo podia ser a surpresa especial que lhe prometera e franziu o sobrolho. Era ridículo, mas ela pensara que seria um anel e imaginara que Jed a pediria em casamento antes de ela lhe contar que estava grávida.

			– Phoebe, em que pensas? O que se passa? – perguntou Jed.

			Ela endireitou-se e olhou para ele nos olhos.

			– Nada. Perguntava-me se o facto de teres vindo mais cedo era a surpresa que me prometeste. Se for assim, tenho de dizer que foi uma grande surpresa – beijou-o.

			– Alegro-me, mas não – deitou-a de costas, saiu da cama e acendeu a luz. – Fica onde estás. Já volto – disse ele.

			Phoebe observou-o a sair nu do quarto. Minutos mais tarde, ele regressou com uma caixa de pele preta na mão.

			– Senta-te, Phoebe. Por teres acabado o teu curso – abriu a caixa e mostrou-lhe uma gargantilha de diamantes. Pôs-lha no pescoço. Depois, depois de lhe acariciar os ombros e de lhe cobrir os seios com as mãos, acrescentou: – E também por seres tão boa na cama – beliscou-lhe os mamilos com suavidade. – Não imaginava que o sexo podia ser melhor, mas surpreendi-me. E tu acompanhaste-me durante o caminho todo, surpreendendo-me ainda mais, minha maravilhosa desavergonhada.

			– Obrigada, Jed – murmurou ela. – A gargantilha é linda.

			Phoebe olhou para as pedras que pendiam do seu pescoço, tentando não revelar a pequena desilusão que sentia. No entanto, ao ver os dedos de Jed a acariciarem os seus seios sentiu novamente uma forte excitação sexual. 

			Rodeou-o pelo pescoço e beijou-o nos lábios.

			– E amo-te – disse ela.

			Phoebe dissera-o muitas vezes, mas, de repente, apercebeu-se de que Jed nunca lho dissera em inglês. Dissera-lhe que era linda e que adorava o seu corpo e ela pensava que lhe dissera «amo-te» em grego, a língua que usava nos momentos de paixão. No entanto, já não tinha assim tanta certeza…

			Convencendo-se de que era uma tolice, sentou-se sobre o seu corpo e fez amor com ele até ambos ficarem sem forças.

			Phoebe acordou ao sentir uma mão sobre o seu peito e a pressão de um membro erecto contra o rabo. 

			– Ah, Phoebe, eu gosto tanto de te acariciar… – sussurrou-lhe Jed ao ouvido.

			Ela espreguiçou-se e gemeu ao sentir que Jed lhe acariciava o sexo com a outra mão.

			Mas o seu estômago tinha vida própria e não estava nada calmo. De forma apressada, Phoebe levantou-se da cama e correu para a casa de banho.

			– O que se passa, Phoebe? – perguntou Jed.

			Incapaz de responder, ela fechou a porta e abriu a torneira do lavatório. Talvez conseguisse acalmar as suas náuseas com um pouco de água. Não lhe serviu de nada e dois segundos mais tarde estava de joelhos à frente da sanita e a obter muito pouco resultado.

			Devagar, levantou-se e, depois de puxar o autoclismo, virou-se para molhar o rosto e lavar a boca. «Talvez se aprendesse a mexer-me com mais cuidado, evitasse as náuseas da manhã», pensou, olhando-se ao espelho com um sorriso. O seu corpo ainda não começara a mudar. Tinha o aspecto de uma mulher bem-amada e as marcas da paixão sobre as suas coxas e seios eram a prova. Também a gargantilha de diamantes que tinha ao pescoço. Suspirou com alegria. Não tinha ideia de quando a usaria, mas era um presente fantástico e a noite fora incrível. Jed demonstrara-lhe como a desejava de uma dúzia de maneiras diferentes, incluindo algumas que nunca experimentara antes.

			– Phoebe?

			Ela ouviu que ele a chamava.

			Decidiu que era um bom momento para lhe dizer que estava grávida.

			– Vou já – respondeu ela, agarrando uma toalha do armário e cobrindo o corpo com ela.

			– Porque demoraste tanto? – perguntou ele, olhando para ela com desejo e humor.

			Ela reparou no seu corpo musculado, deitado sobre a cama, e apercebeu-se de que estava ligeiramente excitado. Ele gesticulou com o dedo para que se aproximasse.

			– Estou à espera para desfrutar do sexo matinal – disse ele, com um sorriso.

			Phoebe tremeu. Ele desejava-a. Jed amava-a, conseguia vê-lo no seu olhar.

			Deu um passo para ele e sorriu.

			– Estou grávida e pensava que tinha náuseas – viu que o seu olhar se perturbava. – Mas não te preocupes, estou bem – disse ela, aproximando-se da cama.

			Ele saltou da cama e levantou-se.

			– Jed? – começou a dizer ela e calou-se ao ver que ele se virava para ela com uma expressão de raiva no olhar.

			Jed permaneceu por um instante a olhar para ela e, de repente, passou de ser um amante apaixonado a um perfeito desconhecido. Ela tremeu novamente, mas por causa de um mau pressentimento. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Grávida. Phoebe estava grávida. Não era possível. Ele tomara todas as precauções possíveis, mas e ela? Jed fez-se a pergunta e sentiu que a raiva o invadia enquanto procurava uma resposta aceitável. Contar até dez não funcionou, portanto, continuou a contar antes de se virar para falar com ela sem gritar.

			– Tenho a certeza de que achas que estás bem – disse, com cinismo, enquanto tentava controlar a fúria que sentia. – Aí de pé, com um colar de diamantes e grávida. Suponho que agora dirás que o filho é meu.

			Não conseguia acreditar que se deixara levar pela suposta inocência de Phoebe. Ela era como o resto das mulheres, se não pior, porque conseguira aquilo em que outras mulheres tinham fracassado.

			– É claro que é teu.

			Ele percebeu espanto na sua voz, mas ignorou-o.

			– Sabes que foste o único homem com quem fiz amor. Amo-te e pensava que tu me amavas.

			– Enganaste-te. Não acredito no amor e por isso não amo ninguém.
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